






Mais capacitação

28
Seminários foram promovidos para capacitar profissionais de contabilidade e de departamento pessoal nas 
áreas previdenciárias e fiscais relacionadas ao meio rural. Também foi promovida a capacitação de 
funcionários de sindicatos de produtores rurais na legislação previdenciária da área rural/eSocial.

Mais Inovação e Conhecimento

Curso Técnico em Agronegócio – Quatro novos polos de ensino foram implantados em Minas, 
em 2019: Araçuaí, Montes Claros, Teófilo Otoni e Uberaba. O curso já era realidade em 
Contagem, Manhuaçu e Sete Lagoas. Em 2020, devem ser abertos outros três polos: Barbacena, 
Cajuri e Oliveira.

Centro de Excelência em Cafeicultura, em Varginha – Iniciativa da CNA, em parceria com o 
Sistema FAEMG, Sindicato dos Produtores Rurais e Prefeitura Municipal. O projeto será 
referência nacional e internacional e irá atender os estados produtores com ações de pesquisa, 
ensino e extensão, além da promoção de eventos relacionados ao café. O edital das obras foi 
publicado e a previsão de entrega da obra é no final de 2020.
Participação no Movimento da Nova Economia Mineira (Movem) – Criado a partir de um 
desejo de diversos profissionais de Minas Gerais em organizar e fomentar o ecossistema de 
inovação no estado. Assim, por meio do trabalho voluntário, são promovidas diversas ações 
para o desenvolvimento do setor.

Mentorias – Para dar orientações que possam somar no desenvolvimento das soluções 
(startups).
•   Startup Coffee of Brazil – plataforma de comercialização de café
•   Startup Flowins – Rastreabilidade de café
•   Startup Facile – equipamento LigFerv para preparo do café (bebida)

Outras ações: participação em outros eventos de base tecnológica, como Hackathon AgroUp 
(cadeia do leite, em Santa Rita do Sapucaí, e na Semana Internacional do Café); Vacathon (Juiz 
de Fora); HackTown; Fiemg Lab; Emater Conecta; Liga Cotemig; e Inforuso.

SENAR MINAS    A escola da terra



INOVAÇÃO 
Acompanhando as rápidas mudanças globais, o agronegócio investe cada vez mais em 
tecnologia e inovação para garantir a produção sustentável de alimentos a uma população 
que não para de crescer. Drones para controle da lavoura, monitoramento por satélite, 
inteligência artificial e a Internet das Coisas (IOT) já são realidade. E não apenas nas grandes 
propriedades. Pequenos e médios produtores já aliam soluções tecnológicas ao trabalho 
diário no campo. O Instituto Antonio Ernesto de Salvo (INAES) monitora oportunidades, 
mapeia desafios, articula parcerias e executa projetos que impulsionam a competitividade do 
agronegócio. 
Novo Agro 4.0 – Programa que visa a implementação e fortalecimento de uma rede nacional 
de tecnologia e inovação para o agronegócio. O objetivo é identificar soluções para os 
principais desafios dos produtores rurais.

Levantamento de problemas
343 
desafios enfrentados pelos produtores rurais mineiros foram mapeados pela equipe do 
INAES em dois meses, após percorrer quase cinco mil quilômetros.

Principais ações:
•   Hackathons Agro Up (maratonas de inovação)
Foram duas maratonas de inovação, com mais de 100 competidores: em Santa Rita do 
Sapucaí, o foco foi a cadeia de leite; e, em Belo Horizonte, voltada à cafeicultura. Equipes de 
estudantes e profissionais tiveram 48 horas para desenvolver soluções inovadoras aos 
desafios apresentados. 
•   1º Encontro do Ecossistema de Inovação no agronegócio de Minas Gerais
Reuniu mais de 20 entidades, entre governo, instituições privadas e de ensino e startups, 
debatendo os GAPs e criando oportunidades de parcerias.
•   Agrotalks Agro Up: Inteligência Artificial (primeira edição do Agrotalk)
Rodadas de apresentações e debates sobre como os principais avanços tecnológicos podem 
revolucionar o agronegócio brasileiro.

Outras ações:
• Sustentabilidade socioambiental (Zoneamento ambiental e produtivo das bacias 
hidrográficas do Rio Piracicaba e sub-bacia do rio Suaçuí Pequeno com apresentação de plano 
de recuperação da sub-bacia).
•  Incentivo à produção sustentável de carvão vegetal de florestas plantadas – PNUD 
(Instalação de unidade demonstrativa de produção sustentável de carvão vegetal em São João 
del-Rei).
•   Certificação de Produtos como banana, limão e manga do Projeto Jaíba (Consultoria para 
adequação de processos e pré-auditoria para certificação na Região do Jaíba/MG).
•   Soja Plus (Programa de Gestão Econômica, Social e Ambiental da Soja Brasileira).

INAES



No próximo ano, o agronegócio deve seguir em crescimento. De acordo com a Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), a expectativa para o Valor Bruto da Produção 
Agropecuária (VBP) do país, que mede a receita do setor “dentro da porteira”, é de alta de 
9,8% em 2020 em relação a 2019. Assim, o faturamento do setor no país pode chegar a R$ 669,7 
bilhões.
O resultado será puxado pela pecuária, que deve crescer 14,1% e alcançar o valor de R$ 265,8 
bilhões, o que indica que 2020 será o ano do setor, com perspectivas de aumento da produção. 
Para a carne bovina, a estimativa é de expansão de 22,2% no VBP do próximo ano na 
comparação com 2019, atingindo uma receita de R$ 129,1 bilhões.
Também há previsão de alta para o VBP de outras proteínas animais, como os suínos (9,8%), 
pecuária de leite (7,5%) e frangos (7,1%). Já o VBP da agricultura deve subir 7,2%, alcançando 
R$ 403 bilhões. O destaque será para soja, com alta de 14,1%. O milho também terá 
crescimento (3,3%), por causa da valorização dos preços, assim como a cana-de-açúcar (7,1%).

PIB

3%
É a previsão de crescimento do Produto Interno Bruto do agronegócio do país em 2020 em relação a 
2019, segundo a CNA.

Safra – A expectativa da CNA para a safra 2019/2020 é de produção recorde de grãos e fibras 
devido às condições climáticas normais, sem a incidência dos fenômenos El Niño e La Niña. 
Crédito e política agrícola – Para 2020, a expectativa de melhoria dos indicadores 
macroeconômicos pode alavancar o financiamento privado para o agro. O comportamento da 
taxa Selic e da inflação pode criar ambiente favorável para o setor e estimular maior 
concorrência entre as instituições de crédito.
Balança comercial – China, União Europeia, EUA, Japão e Irã foram os principais destinos 
para as exportações do agronegócio brasileiro em 2019. Os cinco responderam por 63% das 
vendas externas do setor. Em 2020, a Ásia segue como importante parceira do agro brasileiro, 
com aumento de exportações e inclusão de produtos na pauta, como frutas, lácteos, mel e 
derivados, cafés especiais e pescados. Há a perspectiva de aumento das exportações do agro 
com os acordos Mercosul-União Europeia e Mercosul-EFTA (Suíça, Liechtenstein, Noruega e 
Islândia), fechados em 2019, e de conclusão das negociações com Canadá e Coreia do Sul. 
Também é defendida a ampliação do acordo comercial com o México e o início de negociações 
com o Japão.

No próximo ano, o agronegócio deve seguir em crescimento. De acordo com a Confederação 

EXPECTATIVAS -  BRASIL



Unidade 2018 2019 Var % Unidade 2018 (a) 2019 (b) Var % 2018 2019 Var. % Part. %

83,846.63salocírgA 37.239,01 1,6% 56,38%
Algodão (*2) mil t 93          169        82,4% R$/kg 3,43     3,22     -6,1% 317,9     544,5     71,3% 0,82%

Abacaxi (*3) milhões de frutos 192        192        0,0% R$/fruto 6,65     7,04     5,8% 1.277,6   1.352,2   5,8% 2,05%

9tlimzorrA             9            -0,8% R$/kg 0,92     1,05     13,6% 8,1        9,1        12,6% 0,01%
Banana (*1) mil t 766        815        6,3% R$/kg 1,14     1,59     39,3% 876,4     1.297,4   48,0% 1,96%

051.1tlimatataB        1.218       5,9% R$/kg 1,33     2,40     81,0% 1.526,2   2.925,5   91,7% 4,43%

Café bene�ciado (2) mil sacas 60kg 33.360     24.252     -27,3% R$/60 kg 432,38   421,93   -2,4% 14.424,4   10.232,4   -29,1% 15,49%

Cana-de-açúcar mil t 70.797     74.409     5,1% R$/t 64,68     69,49     7,4% 4.579,3   5.170,6   12,9% 7,83%

Cebola mil t 189        189        0,0% R$/kg 1,93     2,70     39,9% 364,7     510,4     39,9% 0,77%

294tlimoãjieF         537        9,2% R$/kg 1,84     3,78     105,7% 903,0     2.028,4   124,6% 3,07%

Laranja mil t 945        989        4,7% R$/kg 0,68     0,67     -1,4% 641,9     662,7     3,2% 1,00%

Mandioca mil t 487        527        8,2% R$/t 474,36   335,84   -29,2% 231,2     177,0     -23,4% 0,27%

466.6tlimohliM        7.449       11,8% R$/kg 0,51     0,56     11,5% 3.367,5   4.196,6   24,6% 6,35%

634.5tlimajoS        5.150       -5,3% R$/kg 1,27     1,26     -0,6% 6.890,2   6.490,4   -5,8% 9,83%

408tlimogroS         860        7,0% R$/kg 0,41     0,43     5,9% 326,1     369,5     13,3% 0,56%

Tomate mil t 536        530        -1,1% R$/kg 1,70     2,40     40,8% 913,6     1.272,3   39,3% 1,93%

Pecuários                                                                                                                                                                                                                   25.794,53 28.807,26 11,7% 43,62%
Boi gordo (3) mil t 826        831        0,7% R$/@ 143,86   156,20   8,6% 7.920,6   8.658,3   9,3% 13,11%

Frango (1) mil t 988        1.002       1,4% R$/kg 2,89     3,37     16,5% 2.858,7   3.378,0   18,2% 5,11%

Leite (4) milhões de litros 9.035       9.382       3,8% R$/litro 1,35     1,43     5,9% 12.233,2   13.456,5   10,0% 20,37%

Ovos (1) milhões de dúzias 328        359        9,5% R$/dúzia 2,81     2,67     -4,8% 920,4     959,0     4,2% 1,45%

Suínos (5) mil t 476        488        2,5% R$/kg 3,91     4,82     23,4% 1.861,7   2.355,5   26,5% 3,57%

19,244.26LATOT 66.046,28 5,8%

Valor Bruto da Produção Agropecuária Mineira - 2018 e 2019

Produção Preços Médios Reais
(IGP-DI - NOV/2019)

Valor Bruto da Produção          
R$ Milhões

(b) Pro jeção para 2019 to mando como referência os preço s médio s até NOVEM B RO de 2019.

E la bo ra çã o : F A EM G / A S T E C

FONTES da PRODUÇÃ O: (1)* IBGE - Pesquisa Trimestral (Dados preliminares); (2) CONAB ; (3) FA EM G/IM A; (4) IB GE - PP M ; (5)*A B IP ECS; IBGE - Pesquisa Trimestral (Dados preliminares)

FONTES de PREÇOS: A gro link / B eef po int/ C af epo int / C O N A B / S EA P A -M G - Algodão, Café, B oi Gordo, Feijão ,M ilho e Soja. C EP E A / C E A SA -M G - M andioca,Cebo la,Tomate,B atata,Laranja e Leite.

IE A - Cana . C O N A B - A rroz, M ilho,Soja e So rgo . C EA S A / M G - Abacaxi. A V IM IG - Frango e Ovos. A SE M G - Suíno s. A B A N O R T E (Janaúba) - B anana.

Obs.: (*1) - B anana: preço ponderado entre cavendish (30%) e prata (70%); (*2) - Algo dão :preço po nderado entre pluma (38%) e caroço (62%); (*3) - 1,8 kg de abacaxi é igual a um fruto .

(a) Preço s médio s reais atualizado s pelo IGP /DIFGV de No v de 2019.

TABELA VBP 
Minas Gerais 

(dados de novembro de 2019)


